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Resumo  

 

O desenvolvimento sustentável, é o único futuro viável para a sociedade 

contemporânea e principalmente para futuras gerações. E o design voltado aos parâmetros 

da sustentabilidade tornou-se essencial. Para o Design conceber produtos com menos 

impactos ambientais significa buscar novas soluções para amenizar o uso de recursos 

naturais. É fundamental que a seleção e escolha de materiais sejam de fontes renováveis, 

materiais a partir do reaproveitamento e recicláveis. Essa pesquisa visa estudos e 

experimentação sobre materiais inovadores, os compósitos, com o objetivo de contribuir para 

ecodesign, demostrando sua aplicação no design de mobiliário. Explorando a aplicabilidade 

como alternativa a processos fabris do setor mobiliário com menos impactos, neste caso os 

compósitos poliméricos a partir de fibras vegetais. A escolha pelo Bambu, foi devido as 

características de sua fibra, viabilidade e possibilidade produtiva dentre outras 

potencialidades, das quais vem a longo dos anos se mostrando um excelente substituto para 

a madeira dentre outros materiais. Dessa forma foi realizada uma pesquisa de cunho 

experimental, onde foram produzidas chapas a partir de compósitos poliméricos em 

polipropileno reciclado com reforço da fibra de bambu, com a proposta de contribuir para o 

design de móveis e o setor moveleiro, no mercado de chapas/painéis. Primeiramente 

apresentando uma revisão teórica sobre os aspectos da sustentabilidade no design, indústria 

moveleira e materiais e bambu e polímeros. Em seguida, foram apresentados os 

procedimentos experimentais; em uma primeira etapa foi realizado o processamento do 

composto polímero bambu, em uma segunda etapa o desenvolvimento do processo de 

produção das chapas. Foi em uma terceira etapa realizados ensaios físicos e caracterização 

das chapas obtidas e em quarta etapa o desenvolvimento de produto com o material, e a 

produção de móvel. Obtendo como resultado um material alternativo viável, com bom 

desempenho e mais sustentável para aplicação em produtos para design de mobiliário e com 

possibilidades na produção de mobiliário em indústria de larga escala do setor, podendo até 

substituir com algumas vantagens materiais de madeira reconstituída tais como as chapas e 

painéis. 

 

Palavras Chave:  Design; Bambu; Compósito, Mobiliário; Sustentabilidade 

  

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

 

Sustainable development is the only viable future for contemporary society and 

especially future generations. And design focused on the parameters of sustainability has 

become essential. For Design to conceive products with fewer environmental impacts means 

seeking new solutions to mitigate the use of natural resources. It is essential that the selection 

and choice of materials, whether from renewable sources or materials from reuse and 

recyclable. This research aims at studies and experimentation on innovative materials, 

composites, as objective to contribute by showing their application in furniture design. The 

choice for Bamboo was due to the characteristics of its fiber, viability and productive possibility, 

among other potentialities, of which it has been an excellent substitute for wood among other 

materials. Thus, an experimental research was carried out, where plates were produced from 

polymeric First presenting a theoretical review on the aspects of sustainability in design, 

furniture industry and materials and bamboo and polymers. Then, the experimental procedures 

were presented; in a first stage, the bamboo polymer compound was processed, in the second 

stage the development of the production process of the plates. Physical tests and 

characterization of the plates obtained and in the fourth stage the product development with 

the material and the production of furniture was carried out in a third stage. Obtaining as a 

result a viable alternative material, with good performance and more sustainable for application 

in products for furniture design and with possibilities in the production of furniture in large-scale 

industry of the sector, and may even replace with some advantages reconstituted wood 

materials such as as plates and panels.  
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1 INTRODUÇÃO 

O atual estilo de vida da sociedade contemporânea, seu modo de produção, 

distribuição e consumo são os responsáveis pela degradação ambiental do planeta.  

 Essa degradação resultou em muitos problemas como poluição, emissão de 

gases na atmosfera, lixo e resíduos de produtos. Todos esses problemas levaram 

toxinas ao solo, contaminaram o subsolo, tudo isso afetando nosso meio ambiente, 

ocasionando mais problemas como os desequilíbrios climáticos, enchentes e secas 

em algumas regiões e o efeito estufa que deu origem ao derretimento das calotas 

polares. Como se não bastasse tudo isso, a excessiva exploração dos recursos 

naturais levou à escassez de muitos deles, os quais não são renováveis e estão se 

exaurindo. (BARRET,2007).  

Na busca por um desenvolvimento sustentável, onde o meio ambiente está 

integrado como os aspectos econômicos e sociais. O design torna-se propulsor de 

soluções para produtos, sistemas de produtos, gestão e estratégia. (MAZZINI, 

VELOZZI, 2002). 

Só há um único caminho para o Designer nesse contexto, ampliar seu 

campo de conhecimentos em outras áreas, inserindo-se na transdisciplinaridade dos 

conhecimentos em busca da inovação, participando das estratégias, escolhas e 

decisões, relacionadas a soluções quanto aos materiais e processos de fabricação 

com menos impactos, a partir de fontes renováveis, materiais aproveitáveis e 

recicláveis no desenvolvimento de produtos.  

Partindo do recorte do setor produtivo de mobiliário, onde há a 

predominância de materiais em madeira, setor esse onde ocorre muitas desperdícios 

e perdas de matéria prima, dentre outras questões ambientais. Na industria madeireira 

exemplo de subutilização da madeira; segundo Freitas, (2000) ocorre 

fundamentalmente na extração da madeira, o aproveitamento da matéria-prima de 

uma árvore está entre 30 a 60% apenas, ainda conforme afirma, essa variação se dá 

de acordo com a empresa, a tecnologia empregada, e a espécie da arvore ou seja 

apenas 1/3 da madeira extraída se torna um produto final, o restante é resíduo dessa 

produção que será queimado ou descartado.  
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Segundo relata Teixeira. (2006), falando de alternativas, propõem uma 

valorização deste resíduo. E segundo conceito de uma Economia Circular, Vale 

(1995), afirma que esse material resíduo passa a ser considerado como subproduto 

do processo, e não mais descartável, mas utilizável, num conceito de cadeia da 

Ecologia Industrial. 

Além dos resíduos da madeira, outras mais fibras vegetais servem a demanda 

da cadeia produtiva e devem ser valorizadas. Como na extração de outros insumos, 

o material residual, sobra da produção agrícolas são matérias primas renováveis e 

servem para produção de muitos produtos, que hoje são subutilizados ou descartados. 

(FORNARI, 2017) 

Além de toda essa problemática quanto a exploração e a escassez dos 

recursos, o não aproveitamento de matéria prima, os resíduos e lixo, levam a poluição, 

outro grande problema do planeta que deve ser reduzido ou contornado com urgência. 

 Os plásticos são enorme passivo ambiental, grande poluidor, e estão em toda 

parte e requer solução urgentes. Se encontram contaminado os aterros, lixões e todo 

meio ambiente. Há plásticos para todo o lado, e todo esse material é depositado em 

qualquer lugar, os solos, rios, mares se encontra repleto de embalagens plásticas que 

poluem e contaminam a vida terrestre. Pois esse material não degradável no meio 

ambiente acaba por somente reduzir seu tamanho, torna-se micro plásticos que vem 

contaminando o solo, as águas e o organismo das espécies marinha e outras tantas 

comprometendo toda cadeia alimentar dos seres vivos. (CANTO, 1995) 

O plástico em muitos casos podem ser recicláveis, em especial os 

termoplásticos, que podem retornar aos processos produtivos, e ser reutilizado, porém 

não é isso que ocorre normalmente, a reciclagem do plástico ainda é muitíssimo 

insignificante. Segundo dados da Universidade da Georgia, (2020) a engenheira 

Ambiental Jenna Jambeck afirma que apenas 10% do plástico hoje é reciclado.  

Assim este estudo buscou unir essas questões através do aprofundando nos 

conhecimentos de materiais, matéria-prima renovável, e processos de manufatura e 

inovação com foco na sustentabilidade, como diretriz, através de investigação e 

experimentação dos materiais compostos de fibras vegetais e plásticos reciclados.  
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Apresentando um material Compósito polimérico com a fibra do bambu, 

material viável, sustentável e com possibilidade de produção industrial em larga escala 

para aplicações no mercado de móveis retilíneos, derivados de chapas compostas de 

madeira, aplicados em moveis planejados, modulares na produção de armários, 

estantes, gabinetes e etc. 

 

1.1 Objetivos 

Gerais: Contribuir para um Design mais ético, com parâmetros mais 

sustentáveis na concepção de produtos, defendendo o uso de fontes de recursos 

renováveis, materiais reaproveitáveis e recicláveis. Promover a Cultura do Bambu e 

as potencialidades no desenvolvimento de sua cadeia produtiva. 

Específicos: Propor um material e processo de fabricação inovador e mais 

sustentáveis para design e produção de mobiliário. Desenvolvimento e aplicação do 

material compósito polímero com fibra de bambu na produção de mobiliário retilíneo, 

como alternativo as chapas e painéis de madeira reconstituída, como compensados, 

aglomerados e laminados. 

 

1.2 Estrutura da Dissertação 

A pesquisa está estruturada em 06 capítulos no primeiro capítulo é 

apresentado o assunto: introdução, objetivos, relevância, e delimitação do estudo. 

No segundo tratamos da revisão da literatura, sobre sustentabilidade, design 

e inovação e materiais para o design. Caracterização do setor moveleiro e a indústria 

madeireira, e todas suas particularidades. Também apresentamos as matérias-primas 

e materiais: o  bambu, os polímeros e os compósitos. 

No terceiro capitulo, descrevemos o material e métodos de pesquisa, e os 

procedimentos experimentais realizados, em etapas: o processamento do compósito; 

a produção de chapas do material; e o desenvolvimento de produto com as chapas. 

No quarto apresentamos resultados e conclusões, resultados dos ensaios e 

experimentações sobre o material assim como resultados gerais alcançados e 

discussões sobre melhoramentos dos processos quanto a produção das chapas. 

No quinto apresentamos as considerações finais  e os desdobramentos de 

pesquisas futuras. E no sexto trata-se das referências consultadas, a bibliografia.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa aponta que resultados obtidos para escala industrial devem ser 

considerados, conclui-se que se trata de uma ótima alternativa para substituição das 

placas de madeira reconstituída, por serem mais sustentáveis e atenderem o setor 

produtivo de mobiliário. 

Para tanto, sugere-se como objetos de trabalhos futuros:  

a) Caracterização realização de ensaios mecânicos das chapas 

termoprensadas de BPC. 

b) Estudar o processo de aquecimento do material para melhorar as 

propriedades de adesão interna da chapa; 

c) Estudar outras aplicações do material; 

d) Desenvolver outros moldes com outras espessuras de chapas; 

e) Estudar outros processos de fabricação com o material, como a termo 

moldagem das chapas;  

f) Explorar o aspecto estético do produto, design de superfície, em diversos 

acabamentos como texturas, pinturas e revestimentos sintéticos 

(laminados melamínicos de alta pressão), adesivação etc. 

g) Estudo dos processos e custos para viabilização em escala industrial das 

chapas 

h) Desenvolver melhoramentos quanto ao processo como: adaptação de 

maquinários quanto ao aquecimento, termo prensagem, desmolde e 

esfriamento das chapas;  

i) Desenvolver processos e maquinários automatizados para produção em 

larga escala. 

j) Realizar ensaios de adesão do compósito com diferentes adesivos. 

k) Fabricação de chapas com misturas de outros resíduos a partir de fibras 

vegetais, como exemplo, fibra de cocô, fibra de cana de açúcar, e 

diversos resíduos agrícolas. 
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